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Introdução 

Atualmente cerca de 10% da produção de grãos de arroz no Brasil tem origem de 

lavouras cultivadas no ecossistema de terras altas (Embrapa Arroz e Feijão, 2017). O estado 

de Mato Grosso, considerando a safra 2017/2018, foi principal produtor nacional do cereal em 

sistema de sequeiro, com aproximadamente 470 mil toneladas de grãos (Acompanhamento..., 

2018).  

No período de 1986 a 2016, a produtividade média de grãos em Mato Grosso passou 

de 1.200 para 2.939 kg ha-1. Embora tenham ocorrido ganhos expressivos na melhoria da 

qualidade de grãos e do aumento de produtividade (Breseghello et al., 2011), há necessidade 

de uma ação contínua no desenvolvimento de novas cultivares, com características que 

atendam a crescente exigência dos produtores, indústria e consumidores finais. 

O uso de cultivares melhoradas constitui-se em uma das tecnologias de menor custo 

e proporciona retornos econômicos em curto espaço de tempo, sendo, portanto, a de mais 

fácil adoção pelo produtor (Rangel et al., 2001). Para obter informações detalhadas para o 

lançamento de novas cultivares, as linhagens-elite devem ser avaliadas nos Ensaios de Valor 

de Cultivo e Uso (VCU).  

Assim, o presente trabalho teve como objetivos avaliar e identificar linhagens com alto 

potencial produtivo e outras características desejáveis, por meio dos ensaios de VCU 

conduzidos na região médio norte de Mato Grosso.  

 
Material e Métodos 

Foram utilizados dados dos ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU) conduzidos no 

ano agrícola 2017/2018, nos municípios de Sinop, Lucas do Rio Verde, MT e União do Sul, 

MT. Foram avaliados 20 genótipos, constando de 17 linhagens e três cultivares comerciais 

utilizadas como testemunhas. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. 

Cada parcela foi constituída por quatro linhas de cinco metros de comprimento, espaçadas de 

35 cm. Os tratos culturais foram os mesmos recomendados para a cultura do arroz de terras 

altas na região. No caso do controle de doenças, não foram utilizados fungicidas, já que a 

tolerância às mesmas fez parte das avaliações dos experimentos. 
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Foram avaliados os seguintes caracteres: resistência às doenças brusone foliar e de 

pescoço (Magnaportheoryzae), escaldadura(Monographellaalbescens), mancha-parda 

(Bipolarisoryzae) e mancha-de-grãos (complexo de patógenos) (avaliadas por meio da escala 

de notas de 1 a 9, em que 1: plantas sem sintomas da doença e 9: sintomas severos), 

acamamento (avaliação também utilizando escala de notas de 1 a 9, em que 1: plantas sem 

acamamento e 9: todas as plantas completamente acamadas) e produtividade de grãos (kg 

ha-1). 

Os dados foram submetidos às análises de variância individuais para cada local e 

posteriormente à análise de variância conjunta dos locais, utilizando-se o programa estatístico 

SISVAR (Ferreira, 2011). As médias de produtividade de grãos, tanto para genótipos quanto 

para ambientes, foram agrupadas pelo teste de Scott-knott a 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 
Na análise de variância conjunta para produtividade de grãos, o coeficiente de variação 

foi de 12,5%, sugerindo boa precisão experimental. A interação linhagens x locais foi 

significativa (P≤ 0,01), indicando que as linhagens se comportaram de modo distinto nos 

diferentes locais de avaliação. A ocorrência da interação genótipos x ambientes também foi 

observada em outros estudos com a cultura do arroz de terras altas (Regitano Neto et al., 

2013; Inácio, 2016). 

Pelo desdobramento da fonte de variação genótipos dentro de cada local 

(genótipos/local), observaram-se diferenças significativas (P≤0,01) entre os tratamentos, 

indicando a existência de variabilidade entre as linhagens, condição essencial para a seleção 

(Tabela 1). 

No desdobramento de locais dentro de genótipos (locais/genótipo), também houve 

diferenças significativas para produtividade de grãos entre os locais (P≤ 0,01). De forma geral, 

com algumas exceções, as maiores produtividades de grãos ocorreram em Sinop, com média 

geral de 4.589 kg ha-1 e as menores em Lucas do Rio Verde, que apresentou média de 3.791 

kg ha-1. Essas estimativas estão acima da média de Mato Grosso que foi de 3.268 kg ha-1 na 

safra 17/18 (Acompanhamento..., 2018). 

No processo de seleção das melhores linhagens, além da produtividade de grãos, são 

considerados outros caracteres como maior tolerância ao acamamento e resistência às 

principais doenças, para que a cultura possa fazer parte de sistemas agrícolas mais 

sustentáveis. Nota-se que as linhagensAB112349, AB112345, AB142538 e AB142455 se 

destacaram (Tabela 1). Essas linhagens apresentaram bom comportamento em todos os 

locais de avaliação e na média dos três locais, apresentaram produtividade de grãos 
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superiores a 4.450 kg ha-1, além de tolerância ao acamamento e moderada resistência às 

principais doenças da cultura. 

 

Tabela 1. Produtividade de grãos (kg ha-1), acamamento e tolerância às doenças de linhagens 
elites de arroz de terras altas nos Ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU) conduzidos nos 
municípios de Sinop, União do Sul e Lucas do Rio Verde, safra 2017/2018. 

Genótipos 
Média dos locais  Produtividade média 

AC1 BF2 MP3 ES4 BF5 MG6  Sinop União 
do Sul 

Lucas do 
Rio Verde 

BRS Esmeralda7 3,8 2,9 5,4 5,0 3,4 3,4  4572 Ac 4368 Aa 4439 Aa 
BRS A501 CL7 2,3 2,9 5,3 5,4 3,9 3,6  3823 Ac 3954 Ab 3123 Bb 
AN Cambará7 2,6 2,6 4,6 4,7 5,4 5,0  4475 Ac 4070 Ab 3604 Ab 

AB112349 2,3 2,8 5,3 4,9 2,9 3,0  4728 Ab 4557 Aa 4176 Aa 
AB112345 2,4 2,8 5,1 4,9 2,9 2,9  5482 Aa 4754 Aa 4712 Aa 
AB112342 3,1 2,5 5,1 5,1 3,1 3,0  4768 Ab 4358 Aa 4248 Aa 
AB112305 2,9 2,8 4,6 4,4 3,0 2,9  4887 Ab 3906 Bb 3664 Bb 
AB162666 2,8 2,8 4,6 4,4 3,0 2,9  4097 Ac 4428 Aa 3143 Bb 
AB112315 1,8 2,0 4,5 4,0 3,1 2,5  4769 Ab 3679 Bb 4019 Ba 
AB112313 2,2 2,1 4,4 3,9 3,4 2,4  4384 Ac 3817 Ab 3781 Ab 
AB162664 1,1 3,3 5,5 5,3 3,6 4,0  4033 Bc 4736 Aa 3510 Bb 
AB142460 1,3 3,0 5,1 5,5 3,8 4,3  4265 Ac 4891 Aa 4345 Aa 
AB142538 1,1 2,4 4,5 4,0 3,6 3,9  5622 Aa 4683 Ba 3660 Cb 
AB142486 1,5 2,9 5,4 5,0 3,3 3,0  4419 Ac 4420 Aa 3752 Ab 
AB142485 1,7 2,6 5,3 4,4 3,8 3,0  4532 Ac 4481 Aa 3537 Bb 
AB142455 2,2 2,3 4,3 3,5 3,8 3,4  4764 Ab 4289 Aa 4316 Aa 
AB142481 1,4 2,0 4,8 3,5 3,3 3,1  4792Ab 5337 Aa 3364 Bb 
AB142456 1,8 2,5 4,6 4,3 3,6 3,5  5025 Ab 4487 Aa 3856 Bb 
AB142472 1,8 2,3 4,9 3,8 2,8 3,5  4203 Ac 4306 Aa 3377 Bb 
AB142467 1,0 2,4 5,3 4,3 2,6 2,9  4142 Ac 4601 Aa 3187 Bb 
CV (%)8 - - - - - -  10,7 14,6  11,8 
Média 2,0 2,6 4,9 4,5 3,4 3,3  4589  4406  3791  

1 Notas de acamamento; 2 notas de brusone foliar; 3 notas de escaldadura; 4 notas de mancha-parda; 
5 notas de brusone de pescoço; 6 notas de macha-de-grãos; 7cultivares testemunhas; 8 coeficiente de 
variação experimental. As médias minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas seguidas da 
mesma letra pertencem aomesmo grupo, pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade.  

 

Conclusão 
As linhagens AB112349, AB112345 e AB142455 apresentaram características 

agronômicas favoráveis e deverão ser aproveitadas pelo programa de melhoramento de arroz 

de terras altas, visando a obtenção de cultivares para a região meio norte do estado de Mato 

Grosso. 
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